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ABSTRACT 
This paper analyzes the use of podcast as learning tool in the 

discipline New Media, Democracy and Education, using tools 

experienced in the discipline Information and Communication 

Technologies Applied Education, both of Course Graduate 

Studies in Information and Communication Technology Applied 

Education, Faculty of Technological Education from Rio de 

Janeiro-FAETERJ/Rio de Janeiro - RJ. The case study is 

composed of qualitative and descriptive aspects, obtained by 

means of semi-structured questionnaire applied after the first 

semester of the 2015, that analysis and correlations were done 

with the purpose of to verify the acceptance and learning in the 

use of teaching tool by the students of the study graduate. 

RESUMO 

O presente paper analisa o uso do podcast como recurso didático 

na disciplina Novas Mídias, Democracia e Educação, utilizando 

ferramentas experimentadas na disciplina Tecnologias da 

Informação e Comunicação Aplicada à Educação, ambas do 

Curso de Pós-Graduação em Tecnologia da Informação e 

Comunicação Aplicada à Educação, da Faculdade de Educação 

Tecnológica do Estado do Rio de Janeiro- FAETERJ/Rio de 

Janeiro-RJ. O estudo de caso compõe-se de aspectos qualitativos e 

descritivos, obtidos através de questionário semi-estruturado 

aplicado após o primeiro semestre do ano de 2015, em que foram 

feitas análises e correlações, no escopo de perceber a aceitação e a 

aprendizagem na utilização do recurso didático pelos alunos/as da 

pós-graduação estudada. 

Categories and Subject Descriptors 
H.3.4 [Web 2.0]: Semantic Web. 

General Terms 

Measurement, Human Factors, Verification. 

Keywords 
Information and Communication Technologies. Learning Tool. 

Podcast. 

1. INTRODUÇÃO 
No campo da educação a tecnologia sempre esteve presente 

através do uso de lápis, caneta, papel, quadro, livro, dentre outras; 

estes eram exemplos de tecnologias usadas em sala de aula e 

também fora dela. Com o avanço da tecnologia estes recursos 

foram ampliados e como no passado, ainda hoje não abrimos mão 

deles. Atualmente, não é mais possível ignorar a quantidade e a 

qualidade de informações que circulam nos espaços virtuais, 

sejam em sites, redes sociais, blogs, aplicativos. A linguagem na 

internet possibilita novos modos de dizer e fazer o que se conhece 

e pode representar um novo suporte informacional, inaugurando 

novas condições de produção do discurso [6].  

Por outro lado, sensível ao processo de ensino-aprendizagem, 

concebe o estudante como construtor do conhecimento em 

conjunto com o professor, propondo que o estudante não seja 

mero receptor de conteúdo – educação bancária [7]. Assim, este 

artigo tem como objetivo verificar e analisar algumas questões 

técnicas e de aceitação no uso de uma ferramenta tecnológica, o 

podcast, no contexto de uma turma de um curso de Pós-

Graduação em Tecnologias da Informação e Comunicação 

Aplicada à Educação, da Faculdade de Educação Tecnológica do 

Estado do Rio de Janeiro - FAETERJ/Rio, durante e após a 

realização de duas disciplinas em que se trabalhava e discutia a 

mídia-educação como objeto de estudo e ferramenta pedagógica. 

2. AS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO 
E COMUNICAÇÃO (TIC)  
A evolução das TIC se dá de maneira assustadoramente veloz, 

tanto é que ultrapassamos a segunda geração da internet, a 

chamada Web 2.0, termo atribuído ao empresário Tim O’Reilly. A 

Web 2.0 se caracteriza pela inauguração de novas formas de 

produção de informação tendo a web como plataforma, além de 

favorecer o compartilhamento e a colaboração – como exemplo 

têm-se as Redes Sociais, Wiki, RSS, dentre outros  [3]. 

Ademais, na Web de Segunda Geração “todos podemos produzir 

os nossos próprios documentos e publicá-los automaticamente na 

rede sem necessitarmos de grandes conhecimentos de 

programação e de ambientes sofisticados de informática”, e por 

isso também é chamada de Web Social [3]. 



Nuevas Ideas en Informática Educativa TISE 2015

673

Assim, no contexto do ambiente da Web 2.0, o podcast emerge 

como uma tecnologia que pode ser utilizada no processo de 

ensino e aprendizagem. Existem diversas definições a seu 

respeito, no entanto, a definição mais elementar é que se trata de 

uma página, site ou local na web onde os ficheiros/arquivos de 

áudios – geralmente mp3 – estão disponíveis para carregamento 

ou download [3]. 

Na sua origem, o podcast (aglutinação das palavras ipod e 

broadcast) estava mais associado a Rádios Web, utilizando a 

tecnologia RSS (Really Simple Syndication), originária do XML 

(Extensible Markup Language), onde se podem receber 

atualizações automáticas de conteúdos auditivos [13], entretanto 

essa realidade vem se modificando. Pois, o emprego do podcast 

pode se dá de maneira mais direta pela Web através de links 

disponibilizados por meio das Redes Sociais, não necessariamente 

associadas a uma Rádio Web. 

Dessa forma, há um potencial educativo extraordinário no 

podcast, principalmente devido às suas novas formas de 

apropriação na Internet, além de sua natureza colaborativa e 

interativa, podendo tornar mais dinâmica as aulas e o 

aprendizado, auxiliando a fim de satisfazer os diferentes modos de 

aprendizagem em sala de aula, inclusive, possibilitando maior 

acessibilidade [5]. 

3. METODOLOGIA 
O presente estudo de caso caracteriza-se como uma pesquisa de 

delineamento qualitativo e de cunho descritivo. Os dados foram 

coletados através de questionário on-line (utilizando a ferramenta 

Google Docs) com perguntas abertas e fechadas, no final do 

primeiro semestre de 2015, na segunda turma de especialização, 

após a realização de duas disciplinas basilares (Novas Mídias, 

Democracia e Educação; Tecnologias da Informação e 

Comunicação aplicada à Educação) da pós-graduação Lato sensu 

em Tecnologia da Informação e Comunicação Aplicada à 

Educação, da FAETERJ/Rio de Janeiro-RJ, curso que tem como 

eixo a abordagem das TIC na Educação, como objeto de estudo e 

também como ferramenta pedagógica. 

A disciplina Novas Mídias, Democracia e Educação pretende que 

se avalie criticamente o uso de novas tecnologias no processo de 

ensino e aprendizagem. Por outro lado, a disciplina Tecnologias 

da Informação e Comunicação aplicada à Educação propõe na 

prática que se incorporem recursos e ferramentas das TIC no 

contexto educativo. 

Assim, as aulas da primeira disciplina eram voltadas as discussões 

teóricas com bibliografia pré-selecionada e disponibilizada aos 

alunos da turma com bastante antecedência. Enquanto que, na 

segunda disciplina, os estudantes trabalhavam o uso de 

ferramentas e tecnologias para o ensino-aprendizagem, tais como: 

mapas mentais e conceituais, Google Docs, compartilhamento, 

produção de vídeos e áudios (incluindo nesse caso o podcast). O 

foco deste artigo, contudo, é relacionar uma ferramenta 

apresentada - o podcast - na disciplina Tecnologias da Informação 

e Comunicação aplicada à Educação, utilizando como conteúdo a 

bibliografia de umas das aulas da disciplina Novas Mídias, 

Democracia e Educação. 

Dessa forma, antes da aula em que a bibliografia selecionada seria 

debatida foram gravadas uma série de áudios com os conteúdos 

supra mencionados e disponibilizados via compartilhamento nas 

Redes Sociais (Whats App e Facebook), hospedados em uma 

pasta on-line no Google Drive. Convém mencionar que em alguns 

áudios foram utilizados sintetizadores de voz (Text a Loud e 

DosVox), todavia a maior parte dos áudios foi produzida com 

aplicativos de gravação de voz para smartphones na extensão 

.mp3. 

Constituíram-se como pontos importantes do questionário 

aplicado: o perfil acadêmico e etário dos respondentes; a 

avaliação técnica e de aceitação dos podcasts/áudios; e também a 

avaliação de aceitação para ensino-aprendizagem em relação ao 

recurso avaliado. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Como base dos dados primários da pesquisa foram utilizadas as 

informações obtidas pelo questionário aplicado aos discentes, para 

responder sobre o uso da ferramenta de comunicação podcast e 

empregadas por eles durante a realização das disciplinas. Esses 

dados são transpostos a seguir, seguindo a ordem proposta pelo 

formulário. Ao todo, 10 dos 15 estudantes integrantes da turma 

responderam ao questionário on-line, correspondendo a 66% de 

respostas. Após a tabulação desses dados, permitiu-se verificar o 

perfil do grupo avaliado e o nível de aceitação no uso do podcast 

no contexto educacional apresentado. 

4.1 Perfil dos Respondentes 
No final do primeiro semestre de 2015, dentre os estudantes 

respondentes 80% eram mulheres e 20% homens, a faixa de idade 

predominante foi 30 a 59 anos de idade, abrangendo 70% do 

grupo. Além disso, 40% são professores do ensino básico, 10% 

são orientadores/supervisores educacionais, 30% estão fora do 

mercado de trabalho e 20% exercem outras profissões. Assim, a 

Figura 1 apresenta a correlação das profissões e a faixa etária dos 

respondentes: 

 

Figura 1. Relação das profissões e faixa etária dos 
respondentes. 

A Figura 1 revela que os alunos que trabalham diretamente com 

Educação e têm entre 30 e 59 anos representam 50% do grupo; e, 

que os estudantes que tem entre 18 e 29 anos 10% estão fora do 

mercado de trabalho e 20% exercem outras profissões. 

Além disso, o grupo apresenta 20% de bacharéis, 40% de 

licenciados e 40% de especialistas. Sendo que, 30% dos pós-

graduados (lato sensu) são professores do Ensino Básico e outros 

30% que não estão no mercado de trabalho são licenciados. 

Conforme mostra a Figura 2, abaixo: 
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Figura 2. Relação do Tipo de Formação e com as Profissões 
dos Respondentes. 

Com base nas Figuras acima podemos perceber que o público 

avaliado é composto por uma quantidade significativa de 

professores e pessoas ligadas à área da Educação, o que é bastante 

relevante e demonstra uma preocupação desses estudantes-

professores com a formação continuada, levando em consideração 

o objetivo deste estudo. 

4.2 Avaliação dos Podcasts 
Na avaliação técnica da mídia digital podcast, os discentes 

responderam a algumas questões fechadas com alternativas gerais, 

em razão da simplicidade na verificação das ocorrências e 

sistematização de dados, sendo que optamos por um número par 

de alternativas a fim de evitar respostas centrais [9], assim 

avaliações consistiam em: (a) muito ruim, (b) ruim, (c) bom e (d) 

excelente. 

Dessa forma, considerado as possibilidades de respostas acima 

explicitadas, foram realizadas as seguintes perguntas, nessa 

ordem: Como você avalia o Podcast – (1) Quanto à clareza sonora 

dos áudios, (2) Quanto ao tempo dos áudios (comprimento), (3) 

Quanto à velocidade da fala nos áudios, (4) Quanto à descrição do 

conteúdo dos áudios, (5) Quanto ao acesso ao link dos áudios. Os 

resultados das respostas constam na Tabela 1, logo adiante: 

Tabela 1. Avaliação Técnica dos podcasts. 

AVALIAÇÃO 
Nitidez 

do 
Áudio 

Comp. 
do 

Áudio 

Veloc. 
da Fala 

Desc. 
do 

Conteúdo 

Acesso 
aos 

Áudios 

Muito Ruim - - - - - 

Ruim 10% 20% 20% - - 

Bom 50% 60% 70% 50% 30% 

Excelente 40% 20% 10% 50% 70% 

Os dados constantes na Tabela 1 apontam que não houve 

avaliação do tipo Muito Ruim em nenhum dos itens avaliados e 

que as avaliações consideradas Ruim representam um percentual 

de 10% quando se trata de nitidez do áudio, 20% quanto ao 

comprimento e velocidade da fala nos podcasts, cada item. Os 

aspectos Acesso aos áudios e Velocidade da Fala, os quais 

isolados obtiveram melhores estimativas: de 70% responderam 

excelente e bom, respectivamente. 

A partir dessa Tabela 1, pode perceber que a média geral de 

avaliação em Bom e Excelente dessa mídia digital foi bastante 

expressiva, atingindo 62% das respostas. Como se observa na 

Figura 3, abaixo, conforme uma avaliação técnica geral. 

 

Figura 3. Avaliação dos aspectos sonoros dos podcasts. 

O potencial educativo presente nos podcasts está ligado em 

grande parte à sua forma de apresentação tecnológica. 

Corroborando essa premissa, aduzem que esta mídia digital pode 

representar maior interesse na aprendizagem dos conteúdos 

devido e uma nova modalidade possível de ensino introduzido na 

sala de aula, já que contribui para os diferentes ritmos de 

aprendizagem dos alunos, visto que podem escutar diversas vezes 

um mesmo áudio a fim de melhor compreenderem o conteúdo 

abordado; outrossim, há a possibilidade de aprender fora e dentro 

da sala de aula, inclusive, gravando podcasts próprios, já que falar 

e ouvir constituem-se atividades de aprendizado mais significativo 

do que o simples ato de ler. O “podcast surge como uma 

tecnologia alternativa extremamente potente para ser utilizada a 

serviço do processo de ensino e aprendizagem, o estudante pode 

aceder a informação disponibilizada pelo professor e descarregá-

la para seu dispositivo móvel, utilizá-la onde e quando quiser” [3]. 

Por outro lado, por se tratar de arquivos de áudios, os podcasts 

podem ser facilmente adaptados a alunos cegos, o que torna o uso 

dessa ferramenta bastante rica, embora não se possa negar a 

necessidade de dispositivos tecnológicos específicos para sua 

devida utilização (tocadores de mp3, smartphones). Considerado a 

acessibilidade argumenta que: “Os problemas de acessibilidade 

mais sérios, dado o atual estado da web, relacionam-se a usuários 

cegos e a usuários com outras deficiências visuais, posto que a 

maioria das páginas da web são altamente visuais”  [12].  

Por outro viés “a maior revolução, contudo, acontecerá quando 

aproveitarmos a computação móvel com todo seu potencial, de 

maneira integrada às atividades do pensar, do planejar, do 

organizar, do colaborar e do produzir diminuindo as diferenças 

entre as atividades curriculares e extracurriculares, entre as 

formais da escola e aquelas informais que partem dos interesses 

dos alunos, entre as atividades que acontecem na escola em 

momentos pré-definidos e aquelas que acontecem 

espontaneamente. A eliminação dessas barreiras e diferenças 

envolve uma mudança cultural e acesso à tecnologia”  [11]. 

A partir disso, podemos inferir que a apresentação técnica dos 

podcast influencia diretamente na apropriação do conteúdo pelos 

estudantes, contribuindo para uma aprendizagem mais eficaz e 

acessível. 



Nuevas Ideas en Informática Educativa TISE 2015

675

4.3 Avaliação de aceitação e aprendizagem 
Quanto à avaliação de aceitação e aprendizagem foram propostas 

perguntas fechadas e gerais com gradação entre quatro 

alternativas e também perguntas abertas. 

Em relação o uso do podcast enquanto recurso pedagógico em 

comparação relação aos textos originalmente escritos, 50% dos 

educadores afirmaram ser uma ferramenta boa, e outros 50% 

afirmaram ser excelente, segundo dados da Figura 4: 

 

Figura 4. Nível de Aceitação. Comparação de posdcasts 
com os textos originalmente escritos. 

Observando a Figura 4, o qual faz uma correspondência dessas 

respostas com profissão dos discentes, percebe-se que 30% das 

respostas excelentes provieram de Educadores. 

Em relação ao uso do podcast voltado a promover a 

aprendizagem, 60% do total afirmaram que consideram ser uma 

boa ferramenta, sendo que 83% desses possuem entre 30 e 59 

anos e apenas 13% tem entre 18 e 29 anos. Outros 30% do total 

de arguidos afirmaram ser excelente nesse aspecto, em que 67% 

desse percentual correspondente a faixa etária entre 30 e 59 anos e 

apenas 33% à faixa de idade de 18 a 29 anos. 

Contudo, 10% do total de respondentes consideraram ruim a 

aprendizagem, estando esse percentual entre pessoas de 18 a 29 

anos de idade. Conforme adensa a Figura 5: 

 

Figura 5. Avaliação de Aprendizagem. Relação de avaliações 
conforme a faixa etária. 

Estamos no embate entre duas culturas: a digital e a analógica, em 

um modelo de educação que possibilita uma dissonância cognitiva 

em relação aos jovens [4]. Assim, na contramão desse 

pensamento, a Figura 5 revelou que a maioria das pessoas que 

desenvolveram nível de aprendizagem satisfatório em relação aos 

podcasts apresentados e avaliados é da faixa etária de 30 a 50 

anos, perfazendo um total de 70% dos respondentes. Por essas 

sendas, “a multimídia interativa ajusta-se particularmente aos usos 

educativos. (...) Quanto mais ativamente uma pessoa participa da 

aquisição de um conhecimento, mais ela irá integrar e reter aquilo 

que aprender. Ora, a multimídia interativa, graças à sua dimensão 

reticular ou não-linear, favorece uma atividade exploratória, ou 

mesmo lúdica, face ao material bem adaptado a uma pedagogia 

ativa”  [10]. 

Por conseguinte, observamos que 50% dos questionados 

acreditam ser possível substituir os textos escritos pelos podcasts, 

em que a faixa etária desses está entre 30 e 50 anos, sendo 60% 

professores da Educação Básica e 40% estudantes que estão fora 

do mercado de trabalho formal. 

Entretanto, 10% do grupo estudado afirmam que nunca 

substituiriam os textos originalmente escritos pelos podcasts, 

apesar de que 40% tinham dúvidas a respeito disso. Tais 

inferências podem ser mais bem visualizadas na Figura 6, a 

seguir: 

 

Figura 6. Relação do uso dos podcasts versus faixa etária e 
profissões. 

Nesse contexto, pode-se dizer que muito da aceitação de 

determinado grupo a uma nova tecnologia depende de alguns 

fatores, principalmente de ordem cultural, o modo como uma 

tecnologia é aceita em um contexto depende do que ele denomina 

de normalização, isto é, quando a inovação torna-se parte 

invisível e integrada em um contexto [1].  

Pela análise da Figura 6, pode-se afirmar que dentro do grupo 

estudado a normalização do uso do podcast não ocorrera, pois o 

percentual de aceitação não ultrapassa os 50%. 

Todavia, é preciso ponderar que as TIC não são a solução de 

todos os problemas e não podem ser consideradas de modo 

isoladas, muito menos devem consideradas maléficas, entendendo 

suas possibilidades e desvantagens, integrando-as de modo crítico 

e considerando as relações de fatores socioculturais com as 

questões técnicas [2]. 

Quanto à pergunta sobre o uso do podcast como recurso em outras 

atividades, os resultados mostram que 80% dos alunos da turma 

de pós-graduação responderam que usariam a ferramenta, e dessa 

porcentagem 50% são professores do Ensino Básico. Ademais, 

observamos que 10% do total disseram que sempre utilizariam a 

mídia digital podcast em outras atividades, embora a mesma 

quantidade tenha dito que talvez fizessem isso. Podemos perceber 

isso com maior nitidez na Figura 7, a seguir: 
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Figura 7. Uso do podcast. Possibilidade de uso dos podcasts em 
sala de aula. 

A Figura 7 demonstra também que grande parte dos respondentes, 

calculados em um percentual de 70%, que tiveram maior 

aceitação da tecnologia em questão, seja como recurso didático ou 

para outras atividades estão entre 30 e 59 anos de idade (adultos). 

Na pergunta aberta sobre as principais dificuldades observadas 

pelos estudantes de especialização no uso da ferramenta podcast, 

foram apontados conforme o seguinte: 60% das pessoas que 

participaram do estudo alegaram não ter nenhuma dificuldade no 

uso do podcast. Já 30% do grupo declararam dificuldades de 

natureza técnica como ruídos/sons robotizados e áudios lentos ou 

longos. Por outro lado, também 30% do grupo apresentaram 

dificuldades comportamentais, como falta de hábito e 

concentração. 

Muitas das dificuldades apresentadas são oriundas do excesso de 

informações da atualidade, desponta em inúmeros problemas de 

aprendizado, pois os jovens não aprendem hoje em dia porque na 

era digital não se concentram, fazem muitas coisas, muito embora 

essa realidade dá suporte para a recombinação de informações, 

que é à base da criatividade [4]. 

Por conseguinte, perguntou-se de forma livre, quais recursos 

pedagógicos mais se utiliza para auxiliar estudos ou alguma 

dentro de sala aula. Foram apontados: o computador, livros, 

jornais, lousa, caneta, televisão, data show, textos, vídeos, áudios, 

imagens estáticas, tabelas comparativas, mapas mentais e 

conceituais. O estudo mostra qual o percentual (em moda) dos 

itens mais citados em comparação ao grupo total, considerando-os 

isoladamente: nota-se o recurso áudio (também mencionado de 

forma espontânea) foi citado por apenas 10% dos pós-graduandos, 

no entanto, vídeos e mapas mentais a frequência foi significativa, 

demonstrando que recursos midiáticos estão sendo agregados no 

contexto estudo/atividades em sala de aula. 

Por fim, perguntou-se, também de forma livre, se o os 

participantes gostariam de sugerir algo, resumidamente, as 

respostas obtidas foram as seguintes: 

• Subdividir o áudio em porções menores, de até 5 minutos. 

• Resumir os textos. 

• Narração/Leitura com mais entonação. 

Por meio do estudo de caso aqui apresentado, averiguou-se que a 

maior parte do grupo envolvido na pesquisa considerou como 

satisfatória a aprendizagem com o uso do podcast, além de 

avaliarem como positiva a utilização dessa ferramenta pedagógica, 

posto que, compreendem a importância da reflexão sobre o uso de 

Tecnologias da Informação e (TIC) no processo de ensino-

aprendizagem perante a realidade tecnológica que vivenciamos. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A Internet, enquanto mídia confere uma relação diferenciada dos 

textos com a sala de aula, funcionando também como uma escola 

paralela [8]. Nesse sentido, cada vez mais há uma dicotomia na 

aprendizagem dos jovens, pois a escola tornou-se o lugar em que 

se obtém diploma e a internet é onde se aprende de verdade, com 

grupos geralmente informais, já que as escolas funcionam tais e 

quais eram na Idade Média, sem internet, sem interatividade  [4]. 

Atualmente, há muitos preconceitos acerca da utilização das 

novas mídias e seus recursos nas instituições de ensino. Muitos 

educadores ainda veem de forma polarizada: de um lado 

ignorando seus reflexos no contexto da sala de aula e, de outro 

supondo que esta será a solução de todas as dificuldades de ensino 

e aprendizagem  [2]. 

Vale ressaltar que por si só, as mídias não melhoraria a qualidade 

do ensino/aprendizagem apenas por estarem presente em sala de 

aula, mas sim como aliadas de professores capacitados que saibam 

quais objetivos pretendem alcançar com seu uso. Assim, as mídias 

digitais necessitam serem recombinadas com as tecnologias já 

existentes e assim impulsionar o aprendizado. 

Diante desse cenário, mudanças são necessárias e de fundamental 

importância para uma nova oportunidade de ampliar o processo 

de ensino e aprendizagem, pois as tecnologias da informação e 

comunicação estão em contínuo crescimento. 

Dessa forma, o potencial educativo no uso podcast é significativo, 

visto que os professores podem estabelecer uma ligação 

entre o conteúdo formal e sua forma de expressão oral, 

incentivando e permitindo ao aluno o exercício dessa 

prática. O recurso às mídias faz com que o professor 

assuma uma nova atitude: deixa de ser o detentor de 

toda o saber e assume em primeiro lugar uma postura de 

aprendiz, para depois ser orientador, ou seja, mediador, 

e em conjunto com o aluno possibilita a construção do 

seu próprio conhecimento [7]. 
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